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Resumo: A inserção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) 
no contexto educacional representou um marco relevante para repensar os processos 
de ensino e aprendizagem, uma vez que possibilitou ampliar oportunidades, 
fortalecer vínculos entre professores e estudantes, favorecer a autoria discente, 
estimular a interculturalidade e exigir consciência crítica diante da mídia. O estudo 
teve como objetivo estudar de que modo as TDIC puderam ser compreendidas como 
mediadoras de interações e oportunidades educativas, a partir de um olhar que 
reconhecesse seu potencial de humanizar, criar, conectar, conscientizar e transformar. 
Para alcançar esse propósito, adotou-se a pesquisa bibliográfica, caracterizada 
pela coleta, seleção e análise crítica de materiais já publicados em livros, artigos 
e documentos digitais, modalidade que, segundo Santana, Narciso e Santana 
(2025), configurou-se como recurso essencial para reunir informações capazes de 
subsidiar a reflexão acerca do problema investigado. A coleta dos dados ocorreu 
por meio de buscas realizadas em plataformas acadêmicas, a partir de critérios de 
relevância e atualidade, priorizando publicações do período entre 2015 e 2025. A 
análise permitiu identificar que a tecnologia, quando utilizada de forma consciente, 
constituiu um elemento pedagógico capaz de humanizar a aprendizagem, promover 
autoria e colaboração, expandir fronteiras culturais, estimular a cidadania digital 
e contribuir para a transformação comunitária. Portanto, compreendeu-se que as 
TDIC, articuladas ao processo educativo, representaram não apenas instrumentos 
de apoio, mas dimensões estruturantes que tornaram a escola um espaço de trocas, 
de pertencimento e de formação crítica.

Palavras-chave: Tecnologia Educação. Aprendizagem Digital. Cidadania Digital. 
Interculturalidade Tecnologia. Práticas Comunitárias.
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Abstract: The insertion of Digital Information and Communication Technologies 
(DICT) in the educational context represented a relevant milestone for rethinking 
teaching and learning processes, as it made it possible to expand opportunities, 
strengthen bonds between teachers and students, promote student authorship, 
stimulate interculturality, and demand critical awareness in relation to the media. 
The study aimed to examine how DICT could be understood as mediators of 
interactions and educational opportunities, from a perspective that recognized 
their potential to humanize, create, connect, raise awareness, and transform. To 
achieve this purpose, bibliographic research was adopted, characterized by the 
collection, selection, and critical analysis of materials already published in books, 
articles, and digital documents, a modality that, according to Santana, Narciso, and 
Santana (2025), was configured as an essential resource for gathering information 
capable of supporting reflection on the research problem. Data collection was 
carried out through searches on academic platforms, based on criteria of relevance 
and timeliness, prioritizing publications from the period between 2015 and 2025. 
The analysis made it possible to identify that technology, when used consciously, 
constituted a pedagogical element capable of humanizing learning, promoting 
authorship and collaboration, expanding cultural boundaries, fostering digital 
citizenship, and contributing to community transformation. Therefore, it was 
understood that DICT, when articulated to the educational process, represented not 
only support instruments but also structuring dimensions that turned the school 
into a space of exchange, belonging, and critical formation.

Keywords: Technology Education. Digital Learning. Digital Citizenship. 
Interculturality Technology. Community Practices.

Introdução

A inserção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no 
contexto educacional representou um movimento de grande impacto para o 

modo como a escola passou a lidar com os processos de ensino e aprendizagem. Ao longo dos 
últimos anos, tornou-se evidente que a tecnologia, quando utilizada de maneira consciente, 
possibilitou ampliar oportunidades e criar interações mais significativas, fortalecendo vínculos 
entre professores e estudantes, estimulando a autoria discente, favorecendo a interculturalidade, 
exigindo consciência crítica diante da mídia e mobilizando práticas comunitárias transformadoras. 
Nesse sentido, o tema discutido revelou-se de elevada relevância, pois colocou em debate o papel 
da tecnologia como ponte pedagógica, capaz de integrar dimensões afetivas, criativas, sociais e 
culturais no processo formativo.

O objetivo principal deste estudo consistiu em estudar de que modo as TDIC puderam 
ser compreendidas como mediadoras de interações e oportunidades educativas, a partir de um 
olhar que reconhecesse seu potencial de humanizar, criar, conectar, conscientizar e transformar. A 
questão de pesquisa formulada buscou responder: ‘como a utilização consciente das tecnologias 
digitais, no espaço escolar, contribuiu para ampliar a aprendizagem e promover o engajamento 
social e cultural dos estudantes?’ Para responder a essa indagação, adotou-se a pesquisa 
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bibliográfica, modalidade metodológica que se caracterizou pela coleta, seleção e análise crítica de 
materiais já publicados em artigos, livros e documentos digitais. Conforme destacaram Santana, 
Narciso e Santana (2025) e Narciso e Santana (2024), esse tipo de investigação constituiu-se em 
um recurso importante para reunir informações e organizar reflexões que subsidiassem a solução 
do problema investigado. Os dados foram coletados a partir de buscas realizadas no Google 
Acadêmico, na SciELO e na plataforma CAPES Periódicos, mediante critérios de inclusão por 
relevância e atualidade, priorizando publicações entre 2015 e 2025.

A técnica de análise utilizada baseou-se na sistematização e organização dos materiais 
encontrados, de forma a permitir uma leitura crítica capaz de identificar pontos de convergência e 
divergência entre diferentes perspectivas teóricas. Desse processo resultou a estruturação do artigo 
em cinco eixos de discussão: o primeiro abordou como a tecnologia aproximou e humanizou as 
relações escolares; o segundo tratou do uso das ferramentas digitais como espaços de criação e 
protagonismo; o terceiro discutiu a aprendizagem sem fronteiras e a interculturalidade; o quarto 
destacou a consciência digital como prática cidadã crítica; e o quinto apresentou exemplos de 
projetos digitais que transformaram comunidades. Portanto, compreendeu-se que a análise 
empreendida, ao dialogar com diferentes autores, possibilitou reforçar o entendimento de que 
a tecnologia, ao ultrapassar sua dimensão instrumental, constituiu um elemento pedagógico 
capaz de ampliar horizontes e de estimular práticas educativas mais participativas, críticas e 
transformadoras.

Metodologia

A pesquisa desenvolvida adotou o método bibliográfico como caminho para alcançar os 
objetivos propostos, uma vez que este tipo de investigação possibilita reunir, analisar e discutir 
diferentes produções já publicadas, favorecendo a sistematização de informações pertinentes ao 
problema estudado. De acordo com estudiosos da área da educação, a pesquisa bibliográfica 
exerce papel essencial no fortalecimento de práticas reflexivas, pois permite ao pesquisador 
compreender tendências e identificar contribuições relevantes para a formação crítica e para 
o avanço do campo educacional (Santana; Narciso; Santana, 2025; Narciso; Santana, 2024). 
Assim, o estudo se fundamentou na consulta a materiais acadêmicos de caráter científico, com 
vistas a subsidiar uma análise consistente sobre a temática proposta.

O processo metodológico foi estruturado em etapas que incluíram: a definição do 
tema central da investigação; a elaboração de combinações de palavras-chave que orientaram 
a busca; a seleção criteriosa das fontes; a leitura e análise crítica dos materiais encontrados; e, 
por fim, a organização das referências que serviram de base para a discussão dos resultados. 
Para a etapa de busca, utilizaram-se como Palavras-chave: tecnologia na educação, aprendizagem 
digital, cidadania digital, interculturalidade e tecnologia, práticas comunitárias digitais e 
TDIC no ensino. Em alguns casos, foram utilizadas combinações simples, como tecnologia 
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e pertencimento ou ferramentas digitais e colaboração, a fim de ampliar as possibilidades de 
recuperação de publicações relevantes.

As fontes de pesquisa foram localizadas em bases de dados acadêmicas amplamente 
reconhecidas. Entre elas, o Google Acadêmico, mecanismo gratuito de busca que reúne artigos, 
livros, teses e outros materiais de caráter científico de acesso aberto; a SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), biblioteca digital que indexa periódicos científicos de diferentes áreas 
do conhecimento, com destaque para produções da América Latina; e a plataforma CAPES 
Periódicos, portal mantido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
que oferece acesso a um vasto acervo de revistas, livros e documentos científicos nacionais e 
internacionais. Essas bases foram escolhidas por sua credibilidade e por possibilitarem acesso 
diversificado e atualizado a estudos relevantes para a área da educação.

Os critérios de inclusão adotados consideraram a pertinência temática, a relevância dos 
periódicos e a atualidade das produções, priorizando artigos publicados entre os anos de 2015 e 
2025. Foram incluídos trabalhos que abordassem especificamente o uso das TDIC no contexto 
educacional, sua relação com processos de aprendizagem e sua influência em aspectos sociais, 
culturais e comunitários. Em contrapartida, foram excluídos textos que não apresentavam 
caráter científico, que estavam fora do recorte temporal estabelecido ou que não dialogavam 
diretamente com os eixos centrais do estudo. Dessa forma, buscou-se assegurar a qualidade e a 
consistência das fontes utilizadas, garantindo que as análises realizadas estivessem fundamentadas 
em referenciais sólidos e contemporâneos.

Tecnologia como ponte de afetos e pertencimento 

A incorporação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no 
campo educacional ultrapassa a dimensão instrumental, assumindo o papel de mediadoras 
de vínculos que fortalecem o diálogo, a afetividade e o sentimento de pertencimento entre 
professores e estudantes. Nesse sentido, torna-se necessário compreender que as tecnologias 
não apenas ampliam o acesso à informação, mas também reconfiguram modos de interação, 
mobilizando aspectos subjetivos fundamentais ao processo formativo.

De acordo com Costa, Duqueviz e Pedroza, 
Como instrumentos dessa época e mediadores da interação humana, as 
tecnologias digitais, possivelmente, têm contribuído para mudanças em algumas 
práticas sociais como a comunicação, a socialização, a organização, a mobilização 
e a aprendizagem (Costa; Duqueviz; Pedroza, 2015, p. 605). 

A perspectiva apresentada reforça que o espaço pedagógico, atravessado pelas TDIC, 
passa a constituir-se como um ambiente onde a comunicação se aproxima de práticas sociais 
mais amplas, permitindo ao estudante perceber-se como parte ativa em processos de troca e 
construção de sentidos. Nessa dinâmica, a sala de aula deixa de ser apenas um local de transmissão 
de conteúdos para se tornar um território de interação viva, no qual a escuta, o diálogo e a 
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colaboração se tornam elementos centrais. Assim, o estudante não apenas recebe informações, 
mas também participa da produção coletiva de significados, ampliando sua autonomia e 
fortalecendo sua identidade dentro do contexto escolar.

Ademais, o letramento digital surge como componente essencial para que os sujeitos 
se insiram criticamente no tecido social. Em um contexto marcado pela emoção e pela 
imaginação, a relação entre o humano e a tecnologia se apresenta como interdependente, já que 
o conhecimento produzido encontra-se condicionado pelas formas tecnológicas de interação 
e expressão (Costa; Duqueviz; Pedroza, 2015). Assim, a mediação tecnológica não deve ser 
reduzida ao caráter técnico, mas compreendida como um processo que ressignifica experiências 
e amplia possibilidades de pertencimento coletivo.

Convém destacar, ainda, que tais interações propiciam novas formas de organização e de 
aprendizagem, decorrentes do uso constante das tecnologias digitais. Nesse horizonte, 

Dessa forma, acreditamos no surgimento de novas formas de organização, 
mobilização e comunicação sociais que possibilitam outras maneiras de aprender 
que surgiram com o uso frequente das TDIC, quer por jovens estudantes, quer 
por pessoas mais velhas (Costa; Duqueviz; Pedroza, 2015, p. 605-606). 

A citação evidencia que o vínculo pedagógico não se restringe às fronteiras etárias, mas se 
projeta para diferentes gerações, em um movimento que integra múltiplos sujeitos na construção 
de novos modos de aprender. Esse processo intergeracional favorece tanto a circulação de saberes 
tradicionais quanto a incorporação de novas linguagens digitais, possibilitando que diferentes 
experiências de vida se encontrem e dialoguem. Desse modo, a aprendizagem torna-se mais 
plural e enriquecida, pois acolhe perspectivas diversas que contribuem para ampliar o repertório 
coletivo e fortalecer a convivência escolar.

Além disso, o processo de humanização mediado pelas tecnologias conecta-se aos 
princípios fundamentais do desenvolvimento, uma vez que, conforme apontam Costa, Duqueviz 
e Pedroza (2015), os quatro aprenderes configuram-se como bases pedagógicas e psicológicas 
indispensáveis para a formação do sujeito. Tais pilares articulam emoção, imaginação e interação 
social, favorecendo a comunicação entre os indivíduos e contribuindo para o desenvolvimento 
psíquico. Nesse percurso, o estudante se apropria dos significados produzidos culturalmente e, 
ao mesmo tempo, atribui novos sentidos às suas experiências, revelando a subjetividade como 
dimensão essencial no ato de aprender.

Dessa maneira, compreende-se que a tecnologia, ao ser utilizada de forma consciente, não 
distancia, mas aproxima. Ela fortalece laços afetivos, favorece a comunicação sensível e amplia as 
possibilidades de convivência escolar, confirmando sua potência como ponte pedagógica capaz 
de articular conhecimento, humanidade e pertencimento.
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Ferramentas digitais como espaço de criação

O uso das TDIC tem ampliado as possibilidades pedagógicas, especialmente ao 
transformar os ambientes digitais em espaços de autoria e colaboração. Tais recursos, quando bem 
integrados, não se limitam a transmitir conteúdos, mas oferecem meios para que os estudantes se 
tornem produtores de conhecimento, exercitando sua criatividade e assumindo um papel ativo 
no processo de aprendizagem. Dessa maneira, a escola contemporânea passa a reconhecer que 
a aprendizagem não ocorre apenas por meio da recepção de informações, mas sobretudo pela 
construção coletiva de sentidos.

Nesse contexto, é pertinente destacar que 
As tecnologias têm um potencial enorme para melhorar o processo pedagógico, e 
devem afirmar-se, inseridas em ecossistemas digitais de aprendizagem, como um 
meio para ajudar o estudante a pensar, a resolver problemas, a criar e a colaborar 
com os outros (Sena; Serra, 2021, p. 57). 

O trecho evidencia que os ambientes virtuais precisam ser pensados como espaços de 
interação, nos quais a tecnologia deixa de ser mero suporte e passa a ser elemento estruturante para 
práticas pedagógicas que favoreçam o protagonismo discente. Isso significa compreender que os 
recursos digitais, quando integrados de forma intencional, possibilitam não apenas a transmissão 
de conteúdos, mas a construção de experiências educativas mais dinâmicas, colaborativas e 
significativas. Nessa perspectiva, a participação ativa dos estudantes é incentivada, permitindo 
que eles desenvolvam autonomia, exercitem a criatividade e assumam papel central na produção 
e no compartilhamento de saberes.

De forma complementar, alguns recursos digitais ilustram o alcance dessas práticas 
colaborativas. O uso do Jamboard, por exemplo, foi identificado como estratégia inovadora em 
determinados contextos escolares, sobretudo durante o ensino remoto. A ferramenta se mostrou 
eficaz para socialização de conhecimentos e engajamento coletivo, permitindo que os próprios 
estudantes construíssem propostas de forma conjunta, ainda que distantes fisicamente (Sena; 
Serra, 2021). Assim, percebe-se que a apropriação de tecnologias interativas viabiliza novas 
formas de cooperação e fortalece a dimensão criativa do processo de aprender.

Por outro lado, a interatividade presente nas plataformas digitais também contribui para 
ressignificar o conceito de interação na escola. Resultados observados em práticas realizadas 
com o uso de ferramentas como WhatsApp e Google Classroom demonstram que o ambiente 
digital amplia o sentido tradicional de interação, possibilitando novas formas de participação 
e colaboração. Nessas experiências, a cooperação entre os estudantes, o empenho coletivo e o 
diálogo constante evidenciam um protagonismo mais ativo no processo de aprendizagem, em 
consonância com a perspectiva de que a interatividade digital redefine e enriquece as relações 
educativas (Sena; Serra, 2021).

Dessa forma, compreende-se que os ambientes digitais, quando utilizados de maneira 
consciente e planejada, ampliam a capacidade de criação e interação no espaço escolar. Mais 
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do que instrumentos técnicos, as ferramentas digitais se estabelecem como pontes pedagógicas 
capazes de integrar diferentes linguagens, promover autoria coletiva e transformar a aprendizagem 
em experiência compartilhada.

Aprendizagem sem fronteiras: tecnologia como conexão entre culturas

O avanço das TDIC tem provocado mudanças significativas no modo como o 
conhecimento é produzido, acessado e compartilhado. Nesse cenário, a aprendizagem deixa de 
estar restrita a espaços físicos ou contextos locais, passando a se configurar como experiência que 
atravessa territórios, conecta culturas e amplia as possibilidades de interlocução entre diferentes 
sujeitos. Assim, a sala de aula transforma-se em um ambiente permeável às trocas globais, no 
qual os estudantes podem dialogar com diferentes realidades, enriquecendo sua compreensão do 
mundo e desenvolvendo perspectivas mais inclusivas sobre a diversidade cultural.

Com efeito, com o surgimento das TDIC, “uma gama de projetos tele colaboradores tem 
surgido ao redor do mundo, aproximando alunos na busca de fomentar o compartilhamento 
de ideias e o desenvolvimento da interculturalidade.” (Salomão, 2020, p. 153). Tal observação 
reforça que a educação mediada pelas TDIC não se restringe ao acesso a dados ou informações, 
mas se volta para experiências de interação que valorizam a pluralidade de vozes e a construção 
coletiva de saberes. Ao integrar diferentes contextos culturais, esses projetos favorecem tanto o 
exercício da empatia quanto a ampliação da consciência crítica, permitindo que o estudante se 
perceba como parte de uma comunidade global de aprendizagem.

Além disso, o fortalecimento da interculturalidade por meio das tecnologias digitais abre 
espaço para que práticas pedagógicas superem modelos convencionais e introduzam novas formas 
de cooperação. Plataformas virtuais, ambientes de videoconferência e ferramentas colaborativas 
têm possibilitado que escolas em diferentes países estabeleçam parcerias, viabilizando projetos 
conjuntos em que estudantes compartilham visões de mundo, analisam problemas comuns 
e elaboram soluções coletivas. Ao vivenciar tais experiências, a aprendizagem adquire caráter 
transnacional, transformando-se em uma oportunidade de troca de saberes que ultrapassa limites 
geográficos e socioculturais.

Convém destacar que tais iniciativas, ainda que recebam denominações variadas, 
convergem em um ponto essencial: promover o contato intercultural como elemento constitutivo 
da aprendizagem. De acordo com Salomão (2020), todas essas experiências demonstram que o 
ensino mediado por tecnologias amplia o horizonte educativo ao inserir novos interlocutores em 
sala de aula, tornando a prática pedagógica mais aberta e plural. Nesse sentido, embora sejam 
designadas por diferentes nomes, tais iniciativas compartilham o mesmo propósito fundamental, 
“o objetivo de promover o contato intercultural por meio das tecnologias digitais, fazendo com 
que a aprendizagem ultrapasse a perspectiva local ao se inserir novos interlocutores em sala de 
aula.” (Salomão, 2020, p. 156).
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Assim, a aprendizagem sem fronteiras fortalece-se como possibilidade de construir uma 
educação mais inclusiva, crítica e conectada às demandas globais. Ao integrar culturas, territórios 
e diferentes formas de conhecimento, o processo educativo ganha em profundidade e relevância, 
pois promove não apenas a circulação de informações, mas também a formação de sujeitos 
capazes de compreender a complexidade das relações sociais em escala mundial. Nesse horizonte, 
as TDIC revelam-se não como instrumentos neutros, mas como pontes pedagógicas capazes de 
unir realidades distintas e de ressignificar o papel da escola na sociedade contemporânea.

Consciência digital no cotidiano escolar

Na sociedade contemporânea, marcada pela circulação massiva de informações, torna-se 
imprescindível refletir sobre o papel da escola na formação de sujeitos críticos diante do universo 
digital. O contato permanente com mídias e plataformas virtuais amplia as possibilidades de 
aprendizagem, mas também expõe os estudantes a desafios relacionados à ética, à veracidade 
dos conteúdos e às estratégias de manipulação presentes nas redes. Nesse contexto, a educação 
precisa ir além da alfabetização tecnológica e assumir a tarefa de promover uma consciência 
digital que una competências técnicas, responsabilidade social e posicionamento crítico.

Sob essa ótica, a relação com a mídia digital não pode ser reduzida ao consumo passivo de 
informações. Ao contrário, exige o desenvolvimento de habilidades de interpretação e de tomada 
de decisão, em um processo que envolve o chamado ‘desafio da mediação’, isto é, a necessidade 
de analisar criticamente as representações e reconhecer as intenções que sustentam as mensagens 
midiáticas. Esse exercício implica assumir responsabilidades éticas e morais diante das práticas de 
engajamento propostas pela mídia, evitando que os sujeitos se tornem cúmplices de estratégias 
de manipulação (Spinelli, 2021).

Além disso, o desenvolvimento da cidadania digital assume papel central nesse processo. 
Ter competências para acessar, avaliar e produzir informações em rede ultrapassa a dimensão 
do uso técnico da tecnologia. Trata-se de uma prática que articula conhecimento, ética e 
responsabilidade, possibilitando ao estudante compreender que o exercício da cidadania, no 
espaço digital, requer tanto habilidades operacionais quanto o compromisso com escolhas 
conscientes e socialmente responsáveis (Spinelli, 2021).

De forma complementar, a consciência digital também envolve a capacidade de questionar 
a origem, a intencionalidade e as lógicas que sustentam a circulação de informações. A análise 
crítica das mensagens midiáticas e das dinâmicas algorítmicas possibilita que os sujeitos adotem 
uma postura mais segura e reflexiva diante do conteúdo disponível. Nesse contexto, a formação 
escolar deve oferecer condições para que os estudantes compreendam que o ato de compartilhar 
informações ou de interagir em redes digitais não é neutro, mas implica responsabilidade e 
posicionamento ativo frente aos impactos sociais dessas práticas (Spinelli, 2021).

Portanto, a consciência digital no cotidiano escolar não pode ser concebida apenas como 
uma competência instrumental. Ao contrário, ela constitui um processo educativo que articula 



  353Missioneira | Santo Ângelo | v. 27 | n. 9 | p. 345-357 | 2025 

leitura crítica da mídia, uso responsável das tecnologias e exercício da cidadania em ambientes 
digitais. Dessa forma, a escola contribui para formar sujeitos mais preparados para lidar com 
os desafios contemporâneos, capazes de navegar em redes de informação com autonomia, 
discernimento e compromisso ético.

Projetos digitais como agentes de transformação comunitária

A integração das TDIC ao cotidiano escolar tem potencial para ultrapassar os limites 
da sala de aula, alcançando a comunidade e mobilizando sujeitos em torno de causas sociais, 
ambientais e culturais. Quando os projetos pedagógicos incorporam a participação ativa dos 
estudantes em iniciativas comunitárias, a aprendizagem passa a se articular com a realidade local, 
promovendo engajamento e ampliando a consciência cidadã. Dessa forma, a tecnologia não 
apenas sustenta práticas pedagógicas, mas se configura como ponte para a transformação social.

Nesse contexto, “a ascensão da tecnologia e das mídias sociais possibilitou à população 
transformações nos modos comunicacionais, onde o hiperlocalismo entra no eixo da comunicação 
popular.” (Patane; Valente Junior, 2019, n.p). Essa observação reforça que a utilização das mídias 
digitais em projetos comunitários permite que vozes locais conquistem espaço de expressão, 
fortalecendo a identidade coletiva e estimulando novas formas de participação cidadã. Ao 
inserir a escola nesse movimento, cria-se um elo entre o conhecimento formal e as demandas do 
território, potencializando o papel dos estudantes como protagonistas sociais.

Ademais, é importante ressaltar que a comunicação comunitária assume um caráter de 
resistência diante das mensagens hegemônicas veiculadas pelos grandes meios de comunicação. 

A comunicação comunitária efetiva o direito de comunicar, sendo uma forma de 
resistência às mensagens hegemônicas produzidas pelos meios de comunicação 
de massa. Isto proporciona certo modo de empoderamento do sujeito cidadão, 
permitindo que ele possa refletir sobre os problemas do local onde vive e reafirme 
o seu compromisso na construção de outro mundo (Patane; Valente Junior, 2019, 
n.p). 

Ao ser incorporada como prática pedagógica, tal comunicação amplia a capacidade 
crítica dos estudantes e lhes possibilita compreender que a tecnologia pode ser usada como 
ferramenta de transformação social e cultural. Por conseguinte, a educomunicação surge como 
uma estratégia central nesses processos. 

Iniciativas como as rádios comunitárias exemplificam como os meios digitais podem 
fortalecer laços locais, divulgar serviços, promover campanhas educativas e estimular a economia 
regional, ao mesmo tempo em que geram espaços de pertencimento e de diálogo coletivo 
(Patane; Valente Junior, 2019). Quando articuladas à escola, tais práticas ampliam o campo de 
aprendizagem, inserindo os estudantes em experiências que lhes permitem relacionar saberes 
acadêmicos e vida comunitária.

Além disso, a experiência histórica das ocupações das escolas públicas em São Paulo, em 
2015, evidencia a força da juventude na utilização das mídias digitais como instrumentos de 
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mobilização. Naquele contexto, adolescentes conquistaram voz social ao produzir conteúdos que 
denunciavam a precariedade das condições de ensino, sensibilizando a população e promovendo 
um ativismo fundamentado no uso estratégico das tecnologias (Patane; Valente Junior, 2019). 
Esse episódio demonstra que a comunicação digital, quando apropriada pelos jovens, é capaz de 
transformar a escola em espaço de resistência e de diálogo com a sociedade.

Assim, os projetos digitais que se estendem para além dos muros escolares revelam-se 
como práticas pedagógicas transformadoras, pois associam tecnologia, cidadania e compromisso 
social. Ao mobilizar estudantes em ações que envolvem a comunidade, cria-se um ciclo virtuoso 
em que a aprendizagem se torna significativa, o território é valorizado e a escola assume sua 
função social de formar sujeitos críticos, engajados e preparados para intervir em seu contexto 
de forma ética e consciente.

Resultados e discussões

Os resultados obtidos por meio da pesquisa bibliográfica indicam que a inserção das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no contexto escolar possibilita 
a construção de ambientes pedagógicos mais participativos e integrados às demandas sociais. 
Observou-se que a tecnologia, quando utilizada de modo consciente, fortalece vínculos afetivos 
e amplia as interações entre professores e estudantes, aspecto defendido por Costa, Duqueviz e 
Pedroza (2015), ao considerarem que as práticas digitais favorecem a articulação entre emoção, 
imaginação e aprendizagem. Nesse sentido, a mediação tecnológica assume papel estruturante 
na humanização do processo educativo, ao transformar a sala de aula em espaço de troca e 
pertencimento.

Do mesmo modo, os apontamentos de Sena e Serra (2021) reforçam a ideia de que 
as ferramentas digitais, quando incorporadas em ecossistemas de aprendizagem, devem ser 
compreendidas como instrumentos de autoria e colaboração. Essa compreensão complementa a 
visão de Costa, Duqueviz e Pedroza (2015), pois ambos destacam que a tecnologia deixa de ser 
um simples suporte e passa a constituir um elemento ativo na formação do estudante. Entretanto, 
enquanto uns enfatizam a dimensão afetiva e relacional, outros colocam em primeiro plano a 
capacidade criativa e de resolução de problemas, revelando a multiplicidade de olhares sobre o 
papel pedagógico das TDIC.

Em outro eixo de análise, Salomão (2020) argumenta que a tecnologia favorece a 
aprendizagem intercultural, uma vez que conecta diferentes territórios e culturas por meio 
de projetos tele colaboradores. Essa perspectiva amplia as conclusões de Sena e Serra (2021), 
pois se, por um lado, o ambiente digital estimula a autoria, por outro, cria oportunidades de 
diálogo global, inserindo novos interlocutores no processo educativo. Há, portanto, um ponto 
de convergência entre os autores ao reconhecerem que a aprendizagem mediada pelo digital 
expande fronteiras, tanto no plano criativo quanto no intercultural.
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Contudo, a utilização das tecnologias também requer uma postura crítica, como salienta 
Spinelli (2021), ao discutir a importância da cidadania digital. A análise desse autor sugere que 
não basta ter acesso aos recursos digitais, sendo igualmente necessário desenvolver competências 
éticas e responsáveis para lidar com os conteúdos disponíveis. Tal consideração dialoga com a 
visão de Costa, Duqueviz e Pedroza (2015), que já destacavam a interdependência entre sujeito 
e tecnologia. Ao mesmo tempo, complementa a discussão de Salomão, pois a aprendizagem 
sem fronteiras não pode ser confundida com circulação acrítica de informações, mas deve estar 
ancorada em escolhas conscientes e na reflexão sobre a mídia e seus efeitos.

No âmbito da comunicação comunitária, Patane e Valente Junior (2019) ressaltam que 
as práticas digitais, como rádios comunitárias e mídias locais, funcionam como ferramentas de 
resistência e empoderamento social. Essa constatação se articula com os achados de Spinelli 
(2021), pois ambos destacam a necessidade de um uso responsável da mídia digital. Enquanto 
Spinelli (2021) enfatiza a análise crítica das lógicas algorítmicas e dos fluxos informacionais, 
Patane e Valente Junior (2019) destacam a dimensão emancipatória, ao mostrar como a tecnologia 
pode ser apropriada para promover a participação cidadã e dar visibilidade a vozes silenciadas.

Entretanto, a pesquisa bibliográfica também evidenciou limitações. Uma delas refere-se 
ao fato de que parte dos estudos está concentrada em contextos urbanos ou em experiências 
institucionais estabelecidas, o que pode não contemplar a realidade de escolas com menor 
infraestrutura tecnológica. Ainda assim, alguns resultados inesperados apontam que comunidades 
com recursos limitados desenvolveram práticas inovadoras e criativas a partir de ferramentas 
simples, como mensagens instantâneas e projetos locais de comunicação, confirmando a ideia 
de Patane e Valente Junior (2019) de que o poder transformador da tecnologia está mais na 
apropriação comunitária do que na sofisticação dos recursos.

Diante desse panorama, torna-se evidente a necessidade de novas pesquisas que 
investiguem como tais práticas digitais se estabelecem em diferentes territórios e de que maneira 
repercutem no longo prazo na formação crítica e cidadã dos estudantes. Estudos futuros podem, 
por exemplo, explorar as tensões entre a dimensão afetiva destacada por Costa, Duqueviz e 
Pedroza (2015), a perspectiva criativa salientada por Sena e Serra (2021), a interculturalidade 
evidenciada por Salomão (2020), a crítica midiática apresentada por Spinelli (2021) e o 
empoderamento comunitário defendido por Patane e Valente Junior (2019). Esse diálogo entre 
diferentes autores abre caminho para compreender as TDIC não como recurso único, mas como 
um conjunto de possibilidades que, dependendo do contexto, podem aproximar, criar, conectar, 
conscientizar e transformar.

Conclusão

A presente investigação evidenciou que os objetivos estabelecidos foram plenamente 
atendidos, na medida em que se discutiu o papel das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC) como ponte pedagógica capaz de ampliar oportunidades e criar interações 
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significativas no espaço escolar. A análise bibliográfica demonstrou que a tecnologia, quando 
utilizada de forma consciente, fortalece vínculos entre professores e estudantes, favorecendo o 
diálogo e o sentimento de pertencimento. Além disso, constatou-se que os ambientes virtuais, 
ao serem compreendidos como espaços de autoria, colaboração e protagonismo, ampliam a 
capacidade criativa dos estudantes e contribuem para que a aprendizagem não se restrinja aos 
limites da sala de aula. Ao mesmo tempo, verificou-se que o digital promove a interculturalidade 
ao conectar culturas e territórios distintos, oferecendo novas possibilidades de diálogo e de 
construção coletiva de saberes. Também foi ressaltada a relevância da consciência digital, que 
requer competências éticas e responsáveis para lidar com informações em rede, o que amplia 
a noção de cidadania e prepara os sujeitos para uma atuação crítica no espaço público. Por 
fim, destacou-se que as práticas digitais possuem potencial de transformação comunitária, ao 
ultrapassarem os muros da escola e mobilizarem os estudantes em ações sociais, ambientais e 
culturais, confirmando a tecnologia como instrumento de engajamento e de fortalecimento da 
vida coletiva.

Dessa forma, compreende-se que a integração das TDIC ao processo educativo não deve 
ser reduzida a um recurso meramente instrumental, mas reconhecida como elemento estruturante 
capaz de humanizar, criar, conectar, conscientizar e transformar. Esse movimento exige da escola 
um olhar atento às demandas sociais e às potencialidades das tecnologias para articular ensino, 
participação e cidadania, transformando o espaço escolar em lugar de trocas significativas, de 
construção de pertencimento e de formação crítica. Assim, estimula-se que mais pesquisas sejam 
feitas sobre esse assunto, especialmente no sentido de investigar como diferentes contextos 
escolares e comunitários têm se apropriado das ferramentas digitais para promover aprendizagens 
colaborativas, interculturais e socialmente engajadas. Tais estudos poderão contribuir para 
aprofundar a compreensão acerca dos impactos de longo prazo da tecnologia na educação e para 
fortalecer práticas pedagógicas que não apenas preparem os estudantes para o uso das TDIC, 
mas que também os capacitem a agir de forma ética, responsável e transformadora na sociedade 
contemporânea.
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